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APRESENTAÇÃO

A obra “Demandas e contextos da educação no século XXI” apresenta um conjunto 
de 62 artigos organizados em dois volumes, de publicação da Atena Editora, que 
abordam temáticas contemporâneas sobre a educação no contexto deste século nos 
vários cenários do Brasil. No primeiro volume são apresentados textos que englobam 
aspectos da Educação Básica e, no segundo volume, aspectos do Ensino Superior.

Práticas pedagógicas significativas, avaliação, formação de professores e uso 
de novas tecnologias ainda se constituem como principais desafios na educação 
contemporânea. São tarefas desafiadoras, porém que atraem muitos pesquisadores, 
professores e estudantes que buscam discutir esses temas e demonstram em suas 
pesquisas que o conhecimento sobre todos os aspectos que envolvem os processos 
de ensino e de aprendizagem na Educação Básica e no Ensino Superior requerem 
uma prática pedagógica reflexiva. Muitas pesquisas indicam que cada grupo de 
docentes e discentes, em seus contextos social e cultural, revelam suas necessidades 
e demandam uma reelaboração sobre concepções e práticas pedagógicas para os 
processos de ensino e de aprendizagem. 

Nessa perspectiva, o volume I desta obra é dedicado aos pesquisadores, 
professores e estudantes que se aplicam aos estudos de toda a complexidade que 
envolve os processos de ensino e de aprendizagem da Educação Básica, incluindo 
reflexões sobre políticas públicas voltadas para a educação, práticas pedagógicas, 
formação inicial e continuada de professores, avaliação e o uso de novas tecnologias 
na educação.

Já o volume II é dedicado aos pesquisadores, professores e estudantes que se 
interessam pelas demandas do Ensino Superior, como a relação entre a teoria e a 
prática em diversos cursos de graduação, seus processos de avaliação e o uso de 
tecnologias nesse nível da educação.

Assim esperamos que esta obra possa contribuir para a reflexão sobre as 
demandas e contextos educacionais brasileiros com vistas à superação de desafios 
por meio dos processos de ensino e de aprendizagem significativos a partir da (re)
organização do trabalho pedagógico na Educação Básica e no Ensino Superior.

Karina Durau
(Organizadora)
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CAPÍTULO 11

EDUCAÇÃO INCLUSIVA: NÍVEIS DE ESTRESSE DOS 
DOCENTES FRENTE À INCLUSÃO

Andréa Santana
Graduanda do Curso de Psicologia da Fundação 

Educacional de Fernandópolis - FEF

Eliane Aparecida Mendonça
Graduanda do Curso de Psicologia da Fundação 

Educacional de Fernandópolis - FEF

Franciele Viviane Ismarsi
Graduanda do Curso de Psicologia da Fundação 

Educacional de Fernandópolis - FEF

Nayara Leticia Gonçalves
Graduanda do Curso de Psicologia da Fundação 

Educacional de Fernandópolis - FEF

Suzana Barbosa Nicolau
Graduanda do Curso de Psicologia da Fundação 

Educacional de Fernandópolis - FEF

Rádila Fabricia Salles
Psicóloga, Mestre em Educação Especial 

-UFSCar, Professora do Curso de Psicologia da 
Fundação Educacional de Fernandópolis - FEF

RESUMO: A educação inclusiva é um direito 
garantido a toda criança e sua proposta vem 
impulsionando mudanças significativas na 
educação do Brasil. O presente estudo tem como 
objetivo comparar a incidência de estresse em 
três grupos de professores da educação básica, 
sendo eles, professores de sala de ensino 
regular, de sala de ensino regular com inclusão 
e do atendimento educacional especializado e 
identificar os principais fatores estressores que 

afetam os professores no ambiente de trabalho. 
Foram coletados os dados nas escolas públicas 
utilizando o ISSL - Inventário de Sintomas de 
estresse para Adultos de Lipp: Instrumento útil 
na identificação de quadros característicos do 
estresse nos docentes, e Escala de Percepção 
de Estressores Ocupacionais dos Professores 
– EPEOP. A escala, composta por 22 itens 
avaliatórios de estressores. Através dos 
dados levantados foi realizada uma análise 
comparativa para identificar quais os níveis 
de estresse entre a amostra dos docentes, e 
quais itens estressores obtiveram as maiores 
medias. A pesquisa identificou que a educação 
inclusiva não mostra significativos aumentos no 
estresse dos professores, uma vez que a má 
qualidade na relação com os alunos obteve 
índices elevados (M=49,80), revelando-se 
como principal fonte de estressor. A proposta 
desta pesquisa baseada em uma temática atual 
auxiliará nas discussões, na busca por novos 
saberes e implementações de intervenções 
psicológicas na área da educação.
PALAVRAS-CHAVE: Estresse; inclusão 
educacional; qualidade de vida; professores.

INTRODUÇÃO

A temática desta pesquisa surge mediante 
contextos apresentados pelas mídias com 
relatos de estresse e esgotamento por parte dos 
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professores, do cenário atual cercado de violência, a desvalorização dos docentes e 
da profissão, a padronização no processo de ensino-aprendizagem, a falta de recurso 
e materiais para desenvolvimento de trabalhos efetivos. 

Em meio a estes relatos menciona-se a inclusão, vista por muitos como fator 
estressor, capaz de gerar sobrecarga nos docentes, onde cogitam até a ineficácia do 
processo de inclusão.

Breves pesquisas mostraram que em alguns âmbitos da área escolar - como nas 
escolas públicas, a inclusão é cercada de dificuldades. O artigo intitulado “Inclusão de 
alunos com deficiência na escola pública: as representações sociais de professoras” 
de Machado e Albuquerque (2012), fala da política de inclusão instaurada sem preparo 
prévio dos profissionais com defasagem de informações desde a graduação e cercado 
de estereótipos. Que se unem a calamidade e desestruturação das escolas, a falta 
de recursos e materiais pedagógicos que possibilitariam a acessibilidade, além 
do desconhecimento a respeito da diversidade das necessidades especiais, e da 
subjetividade na atuação com cada uma delas. 

A ideologia errônea a respeito da realidade vivenciada pelos professores e 
profissionais da educação, pode afastar a sociedade do âmbito escolar, uma vez que 
um lança sobre o outro a culpa pelo fracasso no processo de ensino-aprendizagem. 
No contexto da inclusão educacional, não difere muito, pois há muita expectativa, sem 
respaldo para ambos os lados.

Essa cobrança que outrora era um fator positivo e estimulante, que impulsionava o 
educador, pode tornar-se fator estressor, que visa produtividade e altos desempenhos, 
mas não tem demonstrado muita eficiência no que se refere à qualidade de vida e os 
limites desses profissionais.

A pesquisa contribuirá enquanto profissionais da saúde, de forma a entender 
como os profissionais da educação atuam frente à política da inclusão educacional, e 
como tem lidado com seu estresse.

Segundo as teorias da psicologia comportamental cognitiva, o professor é 
peça fundamental na modelação do comportamento dos alunos, o levantamento de 
hipóteses entre o contexto de atuação, o estresse e o desempenho profissional - como 
afeta a saúde e as relações interpessoais -, pode se tornar fundamental para entender 
e prevenir futuros problemas em professores, e consequentemente nos alunos. 

Mediante essa realidade surgiu a necessidade de pesquisar algumas fontes 
de estressores nos professores, a fim de que posteriormente este trabalho possa 
contribuir para a ampliação da literatura científica, pois há uma grande necessidade 
de estudos e desenvolvimento de intervenções na área da educação, que possam 
trabalhar formas de manejar o estresse, uma vez que a má qualidade de vida nos 
profissionais da educação gera um ambiente defasado, influencia no processo ensino-
aprendizagem, desestrutura a educação. 

O modo com que se tem lidado com o estresse, nesses contextos cheios de 
cobranças e mudanças mostrou a necessidade de um suporte, com recursos 
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psicológicos acessíveis e reais que contribuam para a infeliz realidade de desequilíbrio 
físico, psíquico e emocional, descontentamento, abandono da profissão, etc. Os 
docentes precisam de meios para conscientização e manejo dos fatores estressores 
encontrados no dia a dia, evitando assim quadros agravados de estresse.

REFERÊNCIAL TEÓRICO

Salamanca (BRASIL, 1994), na declaração sobre princípios, política e práticas 
na área das necessidades educativas especiais, afirma que cada criança tem direito 
garantido à educação, e alunos portadores de necessidade especiais, - físicas, 
emocionais, intelectuais ou de aprendizagem – devem ter acesso a um sistema de 
educação que atenda a sua diversidade, atendendo também a orientação inclusiva, 
que combate qualquer forma discriminatória, ou segregada no atendimento a educação 
a essa minoria.

Segundo Dias, Rosa e Andrade (2015) o Brasil, desde a década de 1990, 
adere à educação inclusiva, por meio da assinatura de declarações internacionais 
e da promulgação de leis e decretos. Porém, no que pertence a sua instalação, este 
ainda é um campo repleto de desafios. Um desses desafios refere-se ao fato de que 
a educação possui um objetivo voltado para o consumo e para a competitividade, cuja 
sociedade impõe obstáculos ao ingresso e à permanência dos alunos.

O professor ainda é visto como um mestre, cujas atividades desenvolvidas por 
ele distinguem de todas as outras. Ele tem uma função complexa, considerando a 
subjetividade de cada integrante que usufruem da instituição de ensino, precisam 
adaptar-se as novas exigências do mundo. É visto como facilitador e responsável pelo 
processo de aprendizagem que ocorre com seus alunos (VALLE; REIMÃO; MALVEZZI, 
2011).

Mas são cada vez mais comuns relatos de desilusão, desencantamento frente a 
todos os processos e circunstancias desfavoráveis da profissão, que acaba levando 
à questão: seriam os professores fortes candidatos ao estresse? (NAUJORK, 2012).

Correia (2013), afirma que a docência é um processo solitário para o profissional, 
devido à cobrança que lhe é imposto na tomada de decisões, no rendimento e 
dificuldades apresentadas pelos alunos. Entretanto, Carlotto e Palazzo (2006) contesta 
o fato dos professores serem apenas executores de propostas e ideias definidos por 
outros, mas quanto às decisões institucionais eles são completamente excluídos e 
silenciados. 

Santos e Martinez (2016), dizem que os professores se responsabilizam e 
comprometem-se com o processo de aprendizagem e resultado dos alunos sem terem 
a percepção e respaldo na interação de seus papeis com o aluno, pois este processo 
de interação é subjetivo e individual a cada professor, aluno e as necessidades.

De acordo com o Censo da Educação Básica de 2013 (BRASIL, 2013), ocorreu um 
avanço relacionado ao número de matrículas de alunos portadores de necessidades 
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especiais. Discutindo ainda sobre os dados do censo, as instituições de ensino e 
toda a equipe que integram a escola, se deparam com a tarefa de educar alunos que 
apresentam desenvolvimento atípico, na educação básica. 

Correia (2013), afirma que com o aumento de alunos com necessidades 
educativas especiais, ocorreu a necessidade de uma mudança progressiva na 
aprendizagem, onde os profissionais da educação regular passaram a receber um 
apoio de profissionais especializados em educação especial, visando à melhoria da 
dinâmica de atendimento às necessidades desses alunos.

Para Mantoan (2013), o surgimento do atendimento educacional especializado 
(AEE), não veio segregar, mas sim complementar o acesso à educação inclusiva, uma 
vez que é direito do aluno fazer parte das salas comuns de ensino. O AEE, não substitui 
o ensino regular, sua proposta é a complementação dos conteúdos pedagógicos, com 
acessibilidade, para a plena participação, melhor compreensão, desenvolvimento e 
aprendizagem dos alunos. 

Batista (2013) reforça, lembrando que esses atendimentos ocorrem em 
horários opostos ao de ensino regular, visando de fato atender as particularidades e 
necessidades de cada aluno, mas não de maneira que reproduza os conhecimentos 
dados nas salas de ensino regular. Ou seja, um ensino beneficia o outro.

Segundo Carlotto e Palazzo (2006) a percepção de estresse dos professores 
era desde o princípio em detrimento a condições relacionadas ao cargo: ser alvo de 
supervisores e colegas de trabalho, inadequação no gerenciamento das aulas e a 
preparação. Mas Silveira et al (2014) ressalta que quando o contexto passou a ser o 
de inclusão, a percepção foi pouco modificada. Nesse contexto os professores citam 
como estressores: manter a ordem e disciplina da sala, auxiliar crianças com problemas 
de comportamento e conduta, trabalhar a indisciplina, dar suporte a aprendizagem de 
cada aluno, trabalhar todo conteúdo em um tempo escasso, ter um bom rendimento, 
ensinar alunos com dificuldades de aprendizagem ou desmotivados.

Em consequência a diversidade, as particularidades e a diversificação nas 
necessidades dos alunos, que possuem diferentes níveis de desenvolvimento dentro 
de um contexto atualmente não favorável, cogitam-se como fatores estressores, 
devido à sobrecarga nas responsabilidades, associada à falta de subsidio e controle 
dos resultados esperados.

Lipp (2002) define estresse sendo uma reação normal e necessária do corpo, pois 
o torna ciente e capacitado para lidar com situações adversas, complexas, aversivas 
etc. Sem ele o corpo sofreria uma paralisação impedindo sua ação, consequência: 
vulnerabilidade. Mas a problematização acontece quando ultrapassa o estágio de 
alarme, e entra em resistência constante: - onde ocorre processo oposto ao de alarme -, 
ou em esgotamento, quando o organismo se acostuma com o estresse permanecendo 
nesse período.

Cracco e Salvador (2010) dizem que quando esse estresse é constante, 
causador de impotência nas estratégias de enfrentamento e com incapacidade de 
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remediação dos problemas, pode-se caminhar para um estado crônico de estresse ou 
a chamada síndrome de Burnout – processo de três dimensões: exaustão emocional; 
Falta de energia e sentimento de esgotamento de recursos; Despersonalização, com 
comportamento hostil com pessoas do trabalho; Diminuição da realização profissional. 

Lipp (2000) afirma que o conceito do estresse que a sociedade possui não é 
condizente com a realidade, e até profissionais da área de saúde tem se utilizado desse 
modelo de definição vaga, para encobrir e desconsiderar a gravidade do estresse 
na vida das pessoas. O estresse tornou-se porta de entrada para outras patologias, 
devido ao descaso e a falta de estratégias de enfrentamento.

As novas tecnologias trouxeram pressão por adaptação, mudança, inovação, 
sem aviso prévio. O ritmo de trabalho aumentou, a concentração intensificou junto 
com a cobrança. O estresse ocupacional ou estresse recorrente do trabalho virou 
atenção nas últimas décadas, mas ainda não o suficiente para reverter esse quadro 
(LIPP, 2007).

Esse ritmo de mudança, adaptações e excesso de trabalho, ocasiona-se o 
Burnout, que tem afetado os docentes e o ambiente educacional. Segundo Carlotto 
e Palazzo (2006) tornando os professores em indivíduos alienados, alheios aos 
problemas institucionais, desumanizados, descaracterizados como mestres, e apáticos 
até com a própria saúde.

O desconhecimento das instituições educacionais referentes ao desenvolvimento 
do estresse no profissional, a falta de um processo de investigação adequado e a 
falta de dados científicos, torna difícil à obtenção de intervenções preventivas ou a 
recuperação destes profissionais (VALLE; REIMÃO; MALVEZZI; 2011).

Diante disso, observa-se que os professores podem ser acometidos por 
problemas relacionados ao estresse sem saberem ou ignorarem, devido à tendência 
dos comportamentos desviantes nessas situações. Restrição que pode indicar um 
despreparo e uma defasagem no conhecimento e comunicação para com o outro 
(SILVEIRA, 2014).

Através da literatura podemos considerar que é de extrema importância, ter uma 
visão voltada para a saúde dos professores, pois é considerável que para se obter um 
ensino efetivo toda dinâmica do docente deve estar estável, com qualidade significativa 
principalmente em relação a como se estrutura todo o processo de trabalho deste 
educador em todos os aspectos desde ambiente até suas relações interpessoais.  
Considera-se que é necessário instigar a saúde do professor tanto nos fatores físicos 
com nos psíquicos. O levantamento dos estressores que possam estar provocando 
algum nível significativo de estresse neste professor é necessário para a compreensão 
do próprio profissional, da sociedade possibilitando intervenção e promoção da saúde 
destes profissionais.

Sendo assim, o presente estudo tem como objetivo comparar a incidência de 
estresse em três grupos de professores da educação básica, sendo eles, professores 
de sala de ensino regular, de sala de ensino regular com inclusão e do atendimento 
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educacional especializado e identificar os principais fatores estressores que afetam os 
professores no ambiente de trabalho.

MÉTODO

Participaram do estudo 34 professores da educação básica, dos anos iniciais 
(1ºano ao 3ºano) de 8 escolas da Rede Municipal de Educação da cidade de 
Fernandópolis-SP, distribuídos em três grupos, sendo 18 professores que lecionam em 
sala de aula de ensino regular, 11 em sala de aula regular com inclusão e 5 professores 
do Atendimento Educacional Especializado (AEE).

INSTRUMENTOS

Inventário de Sintomas de Stress para Adultos de Lipp (ISSL) fornece uma medida 
objetiva da sintomatologia do estresse em jovens acima de 15 anos e adultos. Sua 
aplicação leva aproximadamente 10 minutos e pode ser realizada individualmente ou 
em grupos de até 20 pessoas. Não é necessário ser alfabetizado, pois os itens podem 
ser lidos para a pessoa. O Instrumento é formado por três quadros referentes às fases 
do estresse. O primeiro quadro, composto de 15 itens refere-se aos sintomas físicos 
ou psicológicos que a pessoa tenha experimentado nas últimas 24 horas. O segundo, 
composto de dez sintomas físicos e cinco psicológicos, está relacionado aos sintomas 
experimentados na última semana. E o terceiro quadro, composto de 12 sintomas 
físicos e 11 psicológicos, refere-se a sintomas experimentados no último mês. Alguns 
dos sintomas que aparecem no quadro 1 voltam a aparecer no quadro 3, mas com 
intensidade diferente. No total, o ISSL apresenta 37 itens de natureza somática e 
19 psicológicas, sendo os sintomas muitas vezes repetidos, diferindo somente em 
sua intensidade e seriedade. A fase 3 (quase-exaustão) é diagnosticada na base da 
frequência dos itens assinalados na fase de resistência. (LIPP, 2013)

Escala de Percepção de Estressores Ocupacionais dos Professores (EPEOP), 
apresenta 22 afirmativas, cada uma abordando um estressor ocupacional, sendo que 
a resposta ao item indica a reação do respondente a ele. A escala utiliza um sistema 
de pontuação de 1 a 100 pontos para indicar o quanto o estressor apresentado o afeta 
negativamente. O valor “1” corresponde a “não lhe afeta”, enquanto “100” representa o 
valor máximo com que o estressor o afeta negativamente (VALE; MACIEL; CARLOTTO, 
2015).

PROCEDIMENTOS

O referido estudo caracterizou-se como descritivo com delineamento comparativo 
onde comparou e correlacionou a incidência de estresse entre os professores dos 
diferentes grupos. Segundo Fachin (2001) o método comparativo se consiste em 
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investigar coisas ou fatos e explicá-los segundo suas semelhanças e suas diferenças. 
Permite a análise de dados concretos e a dedução de semelhanças e divergências 
de elementos constantes, abstratos e gerais, propiciando investigações de caráter 
indireto.

O processo descritivo visa à identificação, registro e análise das características, 
fatores ou variáveis que se relacionam com o fenômeno ou processo. Esse tipo de 
pesquisa pode ser entendido como um estudo de caso onde, após a coleta de dados, é 
realizada uma análise das relações entre as variáveis para uma posterior determinação 
dos efeitos (FACHIN,2001).

O presente estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da Fundação 
Educacional de Fernandópolis – FEF e seguiu as instruções da Resolução nº 466, 
de 12 de dezembro de 2012 (que norteia e define ações de pesquisa envolvendo 
seres humanos) do Conselho Nacional de Saúde e Comissão Nacional de Ética em 
Pesquisa (CONEP).   

O procedimento de coleta de informações se iniciou após a apresentação do 
projeto na Secretaria de Educação Municipal da cidade. Para a realização da coleta 
de dado as pesquisadoras visitaram as 8 escolas municipais, em horários diversos 
de acordo com a disponibilidade dos docentes. Os participantes foram informados do 
objetivo e da importância deste estudo, de que a contribuição seria realizada de forma 
voluntária e que poderiam desistir em qualquer momento do processo, sem que isso 
lhes causasse prejuízo por meio do Termo De Consentimento Livre E Esclarecido 
(TCLE). Mediante da assinatura do TCLE, os participantes autorizaram a utilização 
dos dados para fins de pesquisa.

Em seguida foi aplicado o Inventário de Sintomas de Stress para Adultos de 
Lipp (ISSL) e a Escala de Percepção de Estressores Ocupacionais dos Professores 
(EPEOP). 

As respostas dos dois instrumentos foram registradas no Programa Excel. Este 
programa é um aplicativo Windows que fornece ferramentas para organizar, analisar e 
interpretar dados. Os dados foram analisados através de estatística descritiva.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Estresse dos professores

Ao analisar os dados do Inventário de Sintomas de Stress para adultos de Lipp 
obteve-se os seguintes resultados:
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AEE
FASES FREQUÊNCIA PORCENTAGEM

RESISTÊNCIA 
SINTOMAS FÍS/PSIC 1 20%

FASE DE 
RESISTÊNCIA 

SINTOMAS FÍSICOS

1 20%

NÃO POSSUI 
ESTRESSE.

3 60%

TOTAL 5 100%

Verificou- se que os professores das salas de AEE, apresentam um número de 
amostra sem estresse de 60% e apenas 20% apresentam níveis de estresse com 
sintomas psicológicos presentes na fase da resistência e ainda nesta mesma fase 
20% apresentaram com sintomas físicos.

COM INCLUSÃO
FASES FREQUÊNCIA PORCENTAGEM

RESISTÊNCIA 
SINTOMAS FÍS/PSIC 1 9,09%

RESISTÊNCIA 
SINTOMAS 

PSICOLOGICOS
2 18,19%

EXAUSTÃO 
SINTOMAS 

PSICOLOGICOS
1 9,09%

NÃO POSSUI 
ESTRESSE 7 63,63%

TOTAL 11 100%

O resultado da amostra de professores das salas com inclusão apresentou que 
63,63% não possuem estresse, e que na fase de resistência do estresse possuem 
27,28%, sendo que desta porcentagem 9,09% apresentou sintomas físicos e 
psicológicos, e 18,19% apresentou apenas sintomas psicológicos, e na fase de 
exaustão do estresse se obteve a porcentagem de 9,09%, com sintomas psicológicos.
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SEM INCLUSÃO
FASES FREQUÊNCIA PORCENTAGEM

QUASE EXAUSTÃO 
SINTOMAS 

PSICOLOGICOS
1 5,56%

RESISTÊNCIA 
SINTOMAS 

PSICOLOGICOS
8 44,44%

RESISTÊNCIA 
SINTOMAS FÍS/PSIC 1 5,56%

ALERTA SINTOMA 
PSICOLOGICOS 2 11,11%

NÃO POSSUI 
ESTRESSE 6 33,33%

TOTAL 18 100%

O resultado de amostra dos professores que não trabalham com a inclusão 
em sala de aula, foi de apenas 33,33% que não apresentou estresse, e 50% dos 
professores que apresentaram estresse na fase de resistência, sendo que 44,44% 
com sintomas psicológicos, e 5,56% com sintomas físicos e psicológicos, na fase de 
alerta do estresse se obteve uma amostra de 11,11% com sintomas psicológicos, e por 
último na fase de exaustão do estresse a porcentagem de amostra é de 5,56% com 
sintomas psicológicos. 

Através dos dados obtidos da amostra, podemos observar que a categoria que 
contém maior índice de estresse são os professores de sala regular que não trabalham 
com inclusão, onde deparamos com um número de amostra total de 66,67%%. Nessa 
categoria a maior prevalência é estresse com sintomas psicológico 61,11%. Já os 
professores que trabalham apenas com as salas de AEE, o percentual foi de 40% com 
estresse, aonde 20% são de sintomas físicos e psicológicos. O número de amostra 
dos educadores que trabalham com a inclusão de alunos em sala de aula foi o que 
apresentou a menor porcentagem de estresse 36,37% com maior prevalência de 
sintomas psicológicos 27,28%. 

As diferenças entre a amostra com maior porcentagem de estresse (sem 
inclusão) para a com menor porcentagem (com inclusão) foi de 30,30%, e houve uma 
diferença também nos sintomas, uma vez que os profissionais que trabalham sem 
inclusão estão estressados fisicamente e psicologicamente, enquanto os com inclusão 
é apenas estresse com sintomas psicológicos.

De acordo com a literatura Cheffer e Micaliski (2017) nos remete que o nível de 
estresse leve, o que poderíamos considerar a fase de alerta é bom para o profissional, 
pois, os estressores funcionam como estimuladores para o nosso organismo, estimula 
o aumento da adrenalina no organismo, que como resultado nos faz ficar atentos e 



Demandas e Contextos da Educação no Século XXI Capítulo 11 106

emitindo respostas adequadas ao nosso meio no âmbito do trabalho.   
A partir das análises se obteve também o nível de estresse em fase de 

resistência, aonde foi encontrado nas três categorias de salas que os professores 
atuam, apresentando sintomas psicológicos e físicos. A através da literatura, podemos 
observar que (ROSSETTI et al, 2008), o nível de resistência ou quase exaustão acaba 
sendo marcado pela presença de sintomas psicológico e físico como sensações de 
desgastes generalizadas, pois o indivíduo sem percepção de si mesmo vai utilizando 
sua energia para manter-se estável, equilibrado e estruturado tentando adaptar-se 
diante dos estressores, ocasionando assim um grande desgastes físico e psíquico 
devido à resistência, pode ocorrer a desistência do próprio organismo de se adaptar , 
gerando sintomas agravados.

Não podemos deixar de destacar a importância da intervenção nestas fases 
citadas à cima, onde o indivíduo ainda não se encontra em fases de exaustão ou 
quase exaustão – que possuem os sintomas mais alarmantes. De acordo com Rossetti 
et al. (2008) e Dantas et al. (2010) se os fatores estressores na fase de resistência e 
quase exaustão continuarem presentes no indivíduo e não houver uma baixa poderá 
ocorrer uma ruptura na resistência, desenvolvendo agravantes dos sintomas e assim 
evoluindo para fase de exaustão. Nesta fase com os sintomas agravados pode ocorrer 
diagnósticos de doenças nos órgãos mais vulneráveis, como por exemplo, gastrites, 
enfarte, úlceras, psoríase, depressão, aumento de corticoide, esquecimentos entre 
outros.

Reinhold (2002) nos alerta para outro nível ainda mais alarmante, quando 
este se encontra em um estado crônico, nomeado de Burnout, aonde o profissional 
se encontra em esgotamento mental, e em intensa exaustão física e emocional. 
Caracteriza-se principalmente pelo sofrimento antecedente a estressores relacionados 
ao trabalho e gerando sofrimento e exaustão. A literatura destaca que cargos que 
utilizam principalmente da comunicação e do relacionamento interpessoal ou de 
cunho social, ou da saúde, o Burnout tem a tendência de estar mais presente, pois 
neste nível de estresse, os sintomas simplesmente não aparecem de repente, mais 
vem sendo agravado periodicamente, até o momento que surgem sinais de frustações 
no trabalho, nos relacionamentos interpessoais, além dos sintomas provenientes das 
fases anteriores já citadas, provocando o acumulo e a exaustão.  

Volta-se a destacar que toda e qualquer intervenção feita no início é muito 
importante, para que os quadros de estresse possam ser alterados, através de 
tratamentos ou ações preventivas, promovendo meios de redução ou eliminação 
os estressores presente principalmente no âmbito do trabalho. Deve sempre ter 
intervenções, e tratamentos com técnicas que ajude o profissional a aumentar sua 
resistência diante dos estressores, para aliviar os sintomas que são recorrentes no 
momento. 

Deve-se se adotados hábitos cotidianos como: alimentação equilibrada, atividades 
que produza certo nível de relaxamento, exercícios físicos, psicoterapia individual ou 
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grupal, acompanhamento médico (dermatologista, cardiologista entre outros), pois 
mesmo sendo hábitos comuns, surgiram efeitos benéficos para este profissional em 
fase de estresse. Deve haver sempre cautela e acompanhamento dos especialistas 
de cada área, para se obter sempre formas mais efetivas que possibilite minimizar os 
efeitos do estresse (DANTAS et al., 2010).

FATORES ESTRESSORES

A média geral da escala EPEOP foi de 39,11 pontos (DP=31,35), variando de 
10,4 a 71,70. De acordo com as quatro categorias de fatores estressores ocupacionais 
dos professores, o fator “Relação Com Os Alunos E Responsáveis” apresentou a maior 
média de (M=49,80; DP=27,54) e o segundo maior foi “Carga de trabalho” (M=44,17; 
DP=27,43). E os de menores médias foram “Crescimento Na Carreira E Capacitação 
Profissional” (M=29,35; DP=23,19), seguido de “Aspectos Físicos E Ambientais Do 
Trabalho” (M= 31,75; DP= 24,24).

Na soma geral dos itens, os que apresentaram maiores médias foram: “11 - O 
Mau Comportamento Dos Alunos” (M= 60,97; DP=30,79), seguido de “1- Meu Salário” 
(M= 59,79; DP=31,02) e os com menores médias foram a “2 - Iluminação Da Sala De 
Aula” (M= 21,58; DP=24,82) “14 - Quantidade De Funcionários Da Escola” (M= 22; 
DP= 23,13). 
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Na análise segmentada das categorias, A categoria de “I - Carga de Trabalho” 
da amostra de salas regular o item que apresentou maior média foi “17- A Execução 
De Atividades Burocráticas” com (M=67,64; DP=26,58), e o item de menor média foi 
“10- O Número De Disciplinas Que Tenho Que Lecionar” com (M=32,94; DP=23,03); 
de salas inclusivas nesta categoria os que apresentaram a maior média foi “15- O Meu 
Salário” (M=57,91; DP=34,20) e a menor “10- O Número De Disciplinas Que Tenho 
Que Lecionar” (M=20,5; DP=21,24); e sala de AEE a maior média foi “8- O Fato De 
Desempenhar Diferentes Papeis Na Minha Profissão” (M=42,8; DP=34,44), e o menor 
“19- A Quantidade de Atividades Que Tenho de Desenvolver Para a Escola Fora da 
Sala de Aula” (M=20,2; DP=18,44). 

I - CARGA DE TRABALHO
ITENS 8 9 10 15 16 17 18 19

REGULAR 50,76 59,29 32,94 64,17 50,94 67,64 41,7 47,82
INCLUSIVA 34,33 32,41 20,5 57,91 41 44,66 36 37,5

AEE 42,8 21,4 21,4 38,2 42,4 36,2 38,2 20,2

Basicamente a carga de trabalho é dividida em dois aspectos: Os aspectos físicos, 
que dizem respeito às atividades que utilizem mais as habilidades que necessitem do 
corpo, e as mentais que envolvem competências cognitivas e afetivas, que podem 
aparecer em tomadas de decisões ou respostas emotivas (CRUZ; CORRÊA 2000). 
Como citado nas pesquisas, a carga excessiva, ou até mesmo, a falta de objetivos 
dentro de um curto espaço de tempo pode acarretar sintomas de estresse. 

Na sociedade atual, Grazziano (2009) ressalta a extrema importância de que 
os indivíduos possuam um emprego e, além disso, que tenha uma renda estável a 
fim de suprir desejos e necessidades, tanto fisiológicos (como alimentação, moradia, 
medicação dentre outras) como desejos íntimos, de seu próprio ego (como automóveis, 
iguarias, animais de estimação etc.). Mas Mendes (2006) pontua que para manter 
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este faturamento, os indivíduos comprometem-se em empregos nos quais, possam 
desenvolver atividades extras, ou que permitam longas jornadas para aumentar 
seu lucro mensal, desgastando assim o profissional. Esses indivíduos com jornadas 
longas de trabalho encontram-se num ponto onde seu prazer em relação às atividades 
desenvolvidas foi diminuído, corroborando para uma estagnação. 

Observou-se durante a coleta de dado que muitos docentes que haviam 
participado da pesquisa em um período, foram encontrados trabalhando em períodos 
opostos em outra escola em séries diferentes, onde tinham que desenvolver processos 
de ensino diferentes, por serem estágios diferentes na alfabetização. Ou seja, esses 
profissionais, além de estar na instituição desenvolvendo o trabalho, passam horas 
em casa, tendo que preparar atividades para alunos em estágios diferentes, na ânsia 
de melhorar a renda. Deparar com o item “Meu Salário” sendo o de maior média de 
estresse tanto nessa categoria, como dos itens gerais deste trabalho, é algo condizente 
com o que a literatura tem mostrado. 

Barbosa (2014), afirma que os professores são totalmente desconsiderados, 
ganhando salários absolutamente desproporcionais com as suas jornadas. Os salários 
dos professores brasileiros são extremamente baixos quando comparados a países 
desenvolvidos, ou se comparado com outras ocupações das quais também se exige 
formação em nível superior.

De acordo com Lipp (1996) há também as atividades que são atribuídas aos 
profissionais como função excessiva, ou seja, quando esta excede suas obrigações, 
colocando o indivíduo para desenvolver atividades extras, gerando conflito em sua 
capacidade física e emocional, ocasionando um leque de tensões o que, apresentará 
em um longo prazo, um quadro com inúmeras possibilidades de malefícios, em 
muitos casos, o estresse. Em consequência, ao adquirir um número elevado de 
afazeres esquecem-se de seus aspectos saudáveis, como atividades físicas e lazer, 
corroborando para alterações físicas e psíquicas. A autora destaca que o estresse é 
considerado um dos agravantes do quadro de doenças cardiovasculares. 

Contudo Lipp (2007), diz que não podemos esquecer que o estresse é considerado 
de maneira ambivalente em cada organismo, podendo até ser um mecanismo 
propulsor de saúde. Pois, o sistema produz adrenalina, vigor e energia o suficiente 
para o indivíduo desempenhar seus objetivos.

Na categoria “II – Aspectos Físicos E Ambientais” da amostra de sala regular o 
item com maior média foi “6- Os Recursos Materiais Para Que Eu Desenvolva Meu 
Trabalho Satisfatoriamente” (M=54,17; DP=29,47) e a menor média foi “2- A Iluminação 
Da Sala De Aula” (M=29,58; DP=30,89), as salas inclusivas nesta categoria o item que 
apresentaram a maior média foi “3- A Ventilação Da Sala De Aula” (M=35,25; DP=32,88) 
e a menor “7- A Minha Participação Nas Decisões Da Escola” (M=13; DP=15,55); e 
sala de AEE a maior média foi “7- A Minha Participação Nas Decisões Da Escola” 
(M=40,8; DP=23,88), e o menor “2- A Iluminação Da Sala De Aula” (M=10,4; DP=9,50).
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II – ASPECTOS FISICOS E AMBIENTAIS
ITENS 2 3 4 5 6 7

REGULAR 29,58 44,42 37,76 35,41 54,17 37,29
INCLUSIVA 14,91 35,25 22,83 19,58 34 13

AEE 10,4 16,2 22,4 24,4 34,4 40,8

O ambiente físico onde os profissionais atuam é um grande fator para o 
desenvolvimento do estresse, tais ambiente podem ser propícios para a elevação de 
suas atribuições, necessitando de uma maior desenvoltura quanto a seus objetivos, ou 
seja, se as condições de trabalho forem favoráveis para o cumprimento de tais metas, 
o profissional as desempenhará de maneira eficiente, por exemplo, um docente que 
trabalha com uma sala de vinte crianças no período da tarde pode se sentir mais 
desgastado caso a sala de aula não possua carteiras o suficiente, lousa, giz, ar 
condicionado, ventilador, muito barulho etc. Em casos onde o ambiente for aversivo 
necessitara de uma desenvoltura maior para as tarefas planejadas, exigindo mais do 
profissional, desencadeando então possíveis processos de adoecimento (ARAÚJO; 
SILVANY-NETO, 1998).

O ambiente físico foi o primeiro aspecto a ser estudado pelos psicólogos 
organizacionais. Pois é através deste que o profissional em questão poderá analisar 
e planejar seu plano de ação, como já dito, caso o ambiente for propício para o 
desenvolvimento de suas tarefas o plano de ação passa a ser mais claro e objetivo, 
consequentemente utilizando do profissional suas habilidades necessárias, não 
ultrapassando seus limites pessoais, já em sua face negativa, quando não há recursos 
suficientes para a execução de suas tarefas o indivíduo criará seu plano de ação 
excedendo limites e consequentemente desencadeando o estresse.

Quando se tem o ambiente de trabalho no contexto de inclusão nas escolas, 
pode-se perceber através de pesquisas que a maioria das instituições de ensino não 
estão preparadas para receber tais alunos, isto é, não possuem recursos dados como 
necessários para adequar suas necessidades especiais (SILVA, 2006).

Reforçando as informações dos autores acima a presente pesquisa encontrou 
nas amostras de salas inclusiva e AEE, uma média alta no item “Os Recursos Materiais 
Para Que Eu Desenvolva Meu Trabalho Satisfatoriamente”, o que ressalta a falta de 
respaldo que existe com relação aos materiais necessários para que se desenvolva o 
processo de ensino. Contudo este não é o único obstáculo enfrentado pelos docentes, 
pois a falta de capacitação profissional e de habilidades necessárias aparece como 
outro empecilho para progredir com a educação desta determinada demanda de 
alunos. 

A liberdade para planejar aulas dinâmicas também é prejudicada pela falta de 
recursos existentes nas escolas, corroborando para um aumento na dificuldade em 
lidar com as salas numerosas e consequentemente, a dificuldade de instruir os alunos, 
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provocando nos profissionais o adoecimento e a falta de motivação para trabalhar 
(ARAÚJO; SILVANY-NETO, 1998).

O item “A Minha Participação Nas Decisões Da Escola” nas amostras de salas 
regulares e de inclusão nesta pesquisa, não obteve médias muito elevadas, chegando 
a ser na amostra de inclusão, o item com a menor média. Em contrapartida na amostra 
de AEE, esse mesmo item teve a maior média. Em decorrência do modelo de atuação 
das salas de AEE, onde os profissionais atuam em períodos opostos ao das salas 
regulares, permanecendo com cada aluno por 50 minutos, levantou-se a hipótese de 
que talvez a participação ativa destes nas decisões escolares seria quase inexistente, 
onde se acredita que a não permanência desses profissionais em longos períodos com 
os alunos, faz com que eles não tenham a efetividade para a tomada das decisões. O 
que pode afetar gerando desatualização dos professores regulares sobre a progressão 
da aprendizagem dos alunos. 

De forma geral, os aspectos físicos influenciam diretamente o desempenho do 
profissional, pois o mesmo não disfruta de um vasto número de opções para darem 
os respaldos necessários para seus alunos, em consequência disto o docente procura 
planejar aulas generalizadas, encontrando-se impossibilitado de considerar as 
possíveis presenças de alunos com dificuldades na aprendizagem.

Na categoria “III – Crescimento Na Carreira” da amostra de sala regular o item 
com maior média foi “21- As Possibilidades De Crescimento Na Carreira” (M=45,70; 
DP=34,83) e a menor média foi “20- O Apoio Fornecido Pela Coordenação E Colegas 
Para Desenvolver Meu Trabalho” (M=28,23; DP=25,46), as salas inclusivas nesta 
categoria o item que apresentaram a maior média foi “21- As Possibilidades De 
Crescimento Na Carreira” (M=37,83; DP=32,65) e a menor “20- O Apoio Fornecido 
Pela Coordenação E Colegas Para Desenvolver Meu Trabalho” (M=15,5; DP=18,88); 
e sala de AEE houve um empate nas maiores médias com (M=22,2; DP= 17,58) nos 
itens de “21- As Possibilidades De Crescimento Na Carreira” e “22- As Oportunidades 
De Atualização Profissional” e o menor “14- A Quantidade De Funcionários Da Escola” 
(M=12,8; DP=21,13).

III- CRESCIMENTO NA CARREIRA
ITENS 14 20 21 22

REGULAR 28,47 28,23 45,7 38,64
INCLUSIVA 16,66 15,5 37,83 31,41

AEE 12,8 20 22,2 22,2

A estabilidade e a segurança em manter-se empregado atualmente são 
desconhecidas, quando é estudado o processo de seleção e manutenção dos 
colaboradores dentro de um ambiente de trabalho, percebemos que, em geral, os 
indivíduos procuram de maneira exacerbada produzir efeitos positivos que de certa 
forma os ajudariam a mostrar suas características uteis para o cargo desejado, sendo 
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assim evoluindo dentro do sistema hierárquico de seu local de trabalho (LAZZAESCHI, 
2007). 

Abreu Filho e Pessôa (2011) ressaltam que quando falamos da carreira dos 
docentes nos deparamos com o fato de que o aumento da remuneração desses 
profissionais em nada tem a ver com seu desempenho e qualidade, mas sim com o 
tempo de serviço exercido, que determinará a evolução do salário. Então a falta de 
esperança referente ao crescimento profissional por mérito, somado a falta de preparo 
do docente para os planos de ações ocasiona uma desmotivação acarretando em 
desgaste gerado pela necessidade de suprir as demandas das salas, sabendo ter 
benefícios mínimos nesse processo. As maiores médias desta pesquisa no que se 
refere a esta categoria, se deu justamente nos itens “As Oportunidades De Crescimento 
Na Carreira” e “As Oportunidades De Atualização Profissional” somado com dados das 
literaturas, compreendemos que a falta de oportunidade de crescimento e melhora no 
salário e de capacitação para desenvolver melhor seu trabalho, é um fator acentuado 
no que se refere aos estressores.

Segundo os autores a cima, há também o fato do profissional levar para fora de 
seu âmbito de trabalho atividades excedendo seus limites físicos e mentais, ocasiona 
em problemas de saúde e futuros problemas para a instituição, pois ao ficarem 
doentes solicitam o afastamento de sua pratica, gerando defasagens no quadro de 
profissionais, aumentando os gastos e posteriormente prejudicando a educação das 
crianças.

Os docentes que lecionam no Brasil estão entre os profissionais da área que 
mais trabalham, possuindo uma carga horária semanal de 25 horas, enquanto nos 
outros países a carga horária é de 13 horas, declaram passar de 10% a 22% acima 
da média dos outros países preparando aulas, corrigindo trabalhos e provas (BRASIL, 
2014), o que afeta de forma negativa o tempo disponível para a capacitação. 

A pesquisa também afirma que os professores brasileiros possuem uma 
participação menor do que a média dos outros países em atividades de capacitação 
profissional, obtendo como resultados em cursos e oficinas (66%), conferências e 
seminários (39%), visitas e observações a outras escolas (12%) e rede de trabalho de 
professores (26%) (BRASIL, 2014).

A falta deste suporte físico e social vem ocasionando nos docentes, inicialmente 
o descontentamento com a profissão, e posteriormente uma possível desistência. 
Nos últimos anos os docentes vêm enfrentando o declínio de prestigio de sua 
profissão, isto pode ser justificado por diversos fatores incluindo: a obrigatoriedade 
escolar, baixo salário, salas numerosas e também o impacto negativo dos meios de 
comunicação. (ESTEVE, 1991). Pode-se incluir também dentro desta vertente a falta 
de reconhecimento dos próprios profissionais em relação a sua profissão (CRUZ et 
al, 1988), esta realidade corrobora para a falta de incentivo nesta área para futuros 
docentes.
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Para Facci et al (2004) os docentes exercem o papel de protagonista na educação, 
no entanto este rótulo acarreta um grande peso, onde quando há falhas a culpa seria 
direcionada ao não êxito do docente, quando na realidade a educação engloba tanto 
os profissionais da área, como suas famílias e instituições. 

Na categoria “IV– Relação C/ Alunos E Responsáveis” da amostra de sala 
regular o item com maior média foi “11- O Mau Comportamento Dos Alunos” 
(M=71,70; DP=22,62) e a menor média foi “12- O Relacionamento Que Tenho Com Os 
Responsáveis Pelo Aluno” (M=45,23; DP=36,43), as salas inclusivas nesta categoria 
o item que apresentaram a maior média foi “1- O Barulho No Meu Ambiente De 
Trabalho” (M=64,83; DP=23,97) e a menor “12- O Relacionamento Que Tenho Com 
Os Responsáveis Pelo Aluno” (M=25,08; DP=24,52); e sala de AEE a maior média 
foi “13- A Expectativa Dos Familiares De Meus Alunos” com (M=45,4; DP= 42,48) e o 
menor “1- O Barulho No Meu Ambiente De Trabalho” (M=28,2; DP=30,10).

IV- RELAÇÃO COM ALUNOS/RESPONSAVEIS
ITENS 1 11 12 13

REGULAR 65,52 71,7 45,23 48,52
INCLUSIVA 64,83 58,16 20,5 33,33

AEE 28,2 31,2 29,2 45,4

Dentro das salas de aulas um dos mecanismos mais utilizados pelos docentes é 
a relação interpessoal, onde um professor passa informações por meio da fala, uma 
das ferramentas principais. Através dos processos internos o indivíduo atribui valores 
em suas relações interpessoais, no ambiente escolar isso também ocorre, quando 
um docente não possui habilidades sociais, automaticamente ele não responderá 
adequadamente a demanda de sua sala gerando conflitos, e por consequência o 
estresse em lidar com novas situações (FRESCHI; FRESCHI, 2013). 

Os maus comportamentos dos alunos aparecem na pesquisa como sendo o item 
com a maior média de estresse, o que garantiu o lugar para a categoria de relações 
como sendo a categoria mais estressora da pesquisa. Os barulhos ocasionados por 
esses maus comportamentos também apresentou uma média elevada, onde além 
de correlacionar os fatos ainda os alimentam para serem fatores estressores de 
grande impacto, Segundo pesquisas realizadas pela Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (BRASIL, 2014) o docente possui grandes dificuldades em lidar com o 
quesito ordem dentro das salas, ocupando 20% do tempo disponível de cada aula.

Cabe citar como uma das dificuldades relacionadas a estes fatores estressores 
provenientes do meu comportamento e a relação: violência. Atualmente o espaço 
escolar apresenta além de seu aspecto de promover conhecimento, um local onde às 
vulnerabilidades sociais se expressam através da violência. A mesma pode ser dividida 
em dois aspectos básicos: a física (agressões físicas) e as não físicas (ofensas verbais, 
discriminações, humilhações e desvalorização), sendo esta última a mais difícil de 



Demandas e Contextos da Educação no Século XXI Capítulo 11 114

ser diagnosticada. Este tipo de manifestação violenta pode acontecer em qualquer 
cenário dentro da escola, como entre professor-aluno, funcionário-aluno, aluno-aluno, 
professor-funcionário e etc. (CAMACHO, 2000).

Com os responsáveis pelos alunos, o processo se assemelha. Carvalho (2000), 
diz que a família exerce grande peso no aprendizado de seus filhos (as), contudo nas 
escolas públicas onde a instituição atende em sua maioria, famílias de baixa renda, 
a participação dos mesmos é escassa, quando não de forma violenta e desacordada 
totalmente as regras e operações da escola, gerando prejuízos para os alunos na 
compreensão das normas. Apesar das escolas procurarem desenvolver projetos que 
envolvam as famílias destas crianças, através de reuniões de pais e mestres e atividades 
que convidem tais familiares para dentro do âmbito escolar uma minoria comparece 
em tais eventos. Cabe aos cuidadores além de participar dos eventos oferecidos pela 
escola, reforçar as atividades extraescolares, auxiliar no desenvolvimento das tarefas, 
incentivar as pesquisas e estudos.

Quando entramos na questão de alunos inclusivos e/ou participantes do AEE, 
podemos dizer que os fatores estressores se alteram significativamente. Verifica-se 
que o que gera estresse e angústia o comportamento de expectativa excessiva com 
relação ao desempenho escolar da criança. Esses pais apresentam uma frequência 
maior dentro da escola ansiando conhecer o desempenho. (CINTRA; RODRIGUES; 
CIASCA, 2009). Esse processo quando inserido no contesto de cobrança constante, 
falta de oportunidade e respaldo, é um gatilho para desencadear estresse.

Sem habilidades sociais o indivíduo não consegue se adequar a realidade das 
demandas escolares e a sociedade. Ao deparar-se com dificuldades em enfrentar 
estas demandas, o profissional deve procurar ajuda profissional, ou buscar melhorar 
suas características sociais através de pesquisas sobre o tema, controle emocional 
de sua ansiedade e de suas tensões provocadas pelas contingencias do ambiente 
escolar. Intervir na maneira deficiente relacionada é necessário, pois a dificuldade em 
responder as condições reais, provoca no mesmo um imenso desconforto por não 
atuar em sua zona de conforto, causando crises estressoras onde poderá em curto 
tempo apresentar um quadro de adoecimento. (LIPP, 2007)

Para adquirir habilidades de enfrentamento o docente deve procurar entender 
o que de fato é o estresse, quais suas causas, seus sintomas físicos e emocionais 
e compreender que a busca para evoluir dentro desse processo de amadurecimento 
é totalmente individual, ou seja, para melhorar sua conduta dentro de um ambiente 
profissional o indivíduo deve compreender que a busca pela evolução profissional é 
de sua responsabilidade (LIPP 2007).

Todos os fatores citados neste trabalho possuem relações interligadas, pois 
quando um profissional não se sente livre para comportar-se de maneira desejada 
respeitando as regras do ambiente ele não sentira prazer em desenvolver suas 
atividades, gerando insatisfação e degradação de sua visão frente ao seu cargo, a 
carga excessiva, no baixo salário, a falta de motivação colaboram para esta visão 
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negativa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa contribuiu na compreensão do processo de estresse dos docentes, 
quais fatores estressores têm uma maior relação entre e contexto educacional e o 
estresse. Concluímos por meio dos resultados da análise dos níveis de estresse no 
ambiente de trabalho e a manifestação da sintomatologia permitindo classificar, em 
ordem crescente, os fatores geradores de estresse do professor.

Foi observado que o maior gerador de estresse é relacionado ao comportamento 
dos alunos, nesta pesquisa classificado como “Relação Com Alunos E 
Responsáveis”, demonstrando uma ampla insatisfação dos professores, no que se 
refere ao comportamento dentro das escolas e a falta de apoio e a defasagem no 
acompanhamento por meio da família. 

Embora o item “O Relacionamento Que Tenho Com Os Responsáveis Pelo 
Aluno” não ter tido nesta pesquisa uma média alta em nenhuma das amostras, a 
hipótese é de que talvez a presença dos responsáveis na escola seja sempre tão 
conflituosa cercada de culpabilização e descontentamento com relação à escola, 
sem apresentar resultados positivos e mudanças nos comportamentos dos alunos, 
que fez com que a não participação e consequentemente a falta de contato, gere 
menos atrito e estresse aos docentes. Essa falta de participação dos responsáveis 
acaba afetando o desempenho escolar, ocasiona em não valorização dos alunos pela 
profissão, resultando em professores que não possuem mais o “gosto” de ensinar, 
desinteressados e poucos envolvidos no processo. 

Em relação ao ambiente escolar foi apontado que a falta de espaço e a falta de 
materiais didáticos prejudicam o desenvolvimento do trabalho, surgindo o estresse 
como consequência. Carga de trabalho extensa, cansaço físico e mental também são 
fatores geradores de estresse que influenciam na qualidade de vida dos professores.

A pesquisa evidenciou que o sistema de inclusão não gera tanto estresse, a 
estigma de portadores de necessidades especiais como sendo “problemas”, vem 
sendo desmistificada, por meio de pesquisas como essas. A pesquisa determinou que 
o fator de inclusão não interferisse no aumento significativo do estresse.

Uma hipótese levantada pelas pesquisadoras, sobre os professores de sala 
regulares sem inclusão serem os mais estressados, se deva pelo fato de cada aluno 
com necessidades especiais ter um cuidador especifico que os acompanham, além do 
professor da sala, e a quantidade de alunos presentes nesta sala também é reduzida 
para abrigar melhor os inclusos. O que pode estar auxiliando no alívio do estresse dos 
professores de salas inclusivas, reduzindo talvez, sobrecarga de trabalho. Demostra 
uma funcionalidade no processo de garantia aos direitos à educação e preocupação 
em fazer com que a inclusão aconteça da melhor forma possível. Enquanto nas salas 
regulares sem inclusão o professor é sobrecarregado com salas numerosas, sem 
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direito a auxiliares de sala. Sendo, portanto o professor o único com a responsabilidade 
de organizar e conduzir o ensino desses alunos.

A realização da pesquisa foi cercada de resistência para sua coleta, encontrada 
em professores que se recusaram a responder a pesquisa. A dificuldade no acesso 
aos professores, sendo as pesquisadoras barradas pelos diretores com medo da 
divulgação; a dupla jornada dos docentes, encontrados em escolas diferentes. O que 
ressaltou a extremamente importância do levantamento e análise desse tema, que 
mesmo tendo limitações, ampliou o conhecimento instigando ainda mais a dúvida a 
despeito da qualidade de vida dos docentes.

Destaca-se a importância de instrumentos como o ISSL, que possibilitou uma 
avaliação apurada sobre a existência ou não de sintomas de estresse e o conhecimento 
do nível e estágio deste, para que estratégias de enfrentamento sejam adotadas.

Concluiu-se com a pesquisa realizada que a inclusão não seria um fator 
determinante para o aumento de estresse, sendo que a categoria que tem o nível maior 
de estresse presente não trabalha com o processo de inclusão na sala de aula, sendo 
assim há outros fatores que vem causando esse estresse nos docentes influenciando 
na qualidade de vida.

O comprometimento dessa qualidade de vida afeta a atuação profissional, por 
isso a importância de criar alternativas que amenizem e corroboram para uma vida 
melhor e mais saudável no contexto de vida dos professores. 

Novos procedimentos precisam ser adotados ou reavaliados como a importância 
dos vínculos familiares para que padrões de comportamentos sejam aprendidos ou 
reaprendidos e assim constituindo uma sociedade melhor e mais preparada para as 
próximas etapas de vida dos indivíduos.
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